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u

m
 C

R
IM

E
co

m
 v

ítim
a
s

Pod
e
m

o
s aju

d
ar a

g
aran

tir q
u
e os 

V
. 

co
la

b
ora

d
ores 

fiq
u
em

 
in

form
a-

d
os

sob
re

 este p
rob

le
m

a.

P
iratear  o

b
ras p

roteg
id

as é
crim

e.

Pod
e n

ã
o  o

 sab
er,

m
as se

os seu
s 

fu
n
cion

ário
s e

 colab
orad

ores  p
ira-

tearem
  ob

ras p
roteg

id
as (m

ú
sica, 

film
es,

jo
g
os, 

so
ftw

are, 
etc.), 

p
o-

d
em

 estar a
colocar o

seu
 n

eg
ócio 

em
 risco.

U
m

a p
esq

u
isa efectu

a
d
a 

recen
tem

en
te p

e
la IPS

O
S

*
p
rovou

 

q
u
e 2

6
%

da
s p

essoas q
u
e com

p
ra

m
 

D
V
D

's
p
iratas os ob

têm
 n

o loca
l d

e

trab
alh

o.
(…

)

*
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S
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4
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o
R
e
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o
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n
id

o



Q
u
erem

os a
ju

d
ar a

vossa em
p
resa a

evitar fa
zer p

arte d
esta estatística. 

N
a

rea
lid

a
d
e o "rou

b
o" d

e
Pro

p
ried

ad
e In

te
lectu

a
l a

fecta tod
os os tip

os de n
eg

ó-

cios. S
e

os seu
s fu

n
cion

ários estiverem
 en

vo
lvid

os n
o

n
eg

ó
cio d

e D
V
D

's, C
D

's
ou

 

C
D

-R
's

p
iratas,

através d
a u

tiliza
ção d

as V
.

in
sta

laçõe
s ou

 d
a u

tilização d
os V

.

m
e
ios in

form
áticos p

ara
 fa

zer d
ow

n
loa

d
s,

p
artilh

ar fich
e
iros e

faze
r d

u
p
licação d

e
 

m
ateria

lp
rote

g
id

o p
or d

ire
itos d

e
au

tor,
tais co

m
o
 film

es,
m

ú
sica e

 softw
are,

estão
 

a
g
astar recu

rsos d
a e

m
p
resa

 com
o te

m
po

 e d
in

h
e
iro.

P
od

e
m

 tam
b
é
m

 estar a

d
e
ixar os vossos sistem

as ab
erto

s aos ataqu
es d

e h
ackers, víru

s e
sp

yw
are. 

M
u
itas p

essoas n
ão

 sab
e
m

 qu
e
 em

 casos extre
m

o
s,

o
s p

rop
rietários e

d
ire

ctore
s 

d
as em

p
resas p

o
d
e
m

 ser
acu

sad
o
s d

e
cu

m
p
licid

ade n
o crim

e d
e

u
su

rp
ação,

p
orq

u
e
 

n
a p

rática
,

q
u
an

d
o tê

m
con

h
ecim

en
to d

os
facto

s e n
ada

faze
m

,
estão a

p
re

star 

au
xílio

 m
aterial e

 m
ora

l à
p
rática

 d
u
m

 facto
crim

in
oso

 p
u
n
id

o com
u
m

a p
en

a de

p
risão q

u
e va

i até
3

an
os, p

orq
u
an

to estão
 a

d
eixar,

m
esm

o
 q

u
e ta

cita
m

en
te, ter-

ceiros u
tilizar p

ara fin
s

ilícitos os seu
s m

eios. (…
)



Q
u
erem

os 
ter 

a
certeza

 
d
e

q
u
e 

os 
vossos 

fu
n
cion

ários 
tê

m
con

h
ecim

en
to 

d
o

p
rob

le
m

a q
u
e a

p
irataria rep

resen
ta: 

›
O

G
u
ia in

form
ativo e

m
 an

exo,
e
xp

lica o
en

q
u
ad

ra
m

en
to leg

a
l
sob

re a
p
irataria d

e

obras p
roteg

id
as. O

s
carta

zes p
od

em
 ser

co
locad

os n
os p

lacard
s d

e in
form

ação p
ara

 

asseg
u
rar q

u
e
 tod

os os fu
n
cion

ários estão
 in

form
a
d
os so

b
re o

assu
n
to; 

›
N

os n
ossos sites,

em
  w

w
w

.ig
a
c.p

t,
w

w
w

.fe
v
ip

.o
rg

,
w

w
w

.p
ro

-m
u

sic.co
m

.p
t,

w
w

w
.a

sso
ft.p

t,
irão en

con
trar e

xem
p
los d

e
textos sob

re estas m
a
térias, q

u
e 

p
od

erão u
tilizar ju

n
to d

os
vossos fu

n
cion

ários e
co

lab
ora

d
ores através de in

tran
et,

b
oletin

s in
tern

os, w
eb

site, etc; 

›
C

óp
ias ad

icion
a
is dos

carta
zes ou

 d
as b

roch
u
ras p

ode
m

 ser
en

com
en

d
adas g

ra
-

tu
ita

m
en

te através d
os sites

acim
a m

en
cion

ad
o
s.

O
p
ortu

n
am

en
te serão p

u
b
licad

as n
otícias n

a Im
p
ren

sa sob
re esta

 C
am

p
an

h
a p

ara 

q
u
e a

m
en

sag
e
m

 
q
u
e a

p
irataria é

crim
e se

d
ifu

n
d
a e

p
o
ssa

m
 
ser

evitad
as as

con
sequ

ên
cias leg

ais referid
as.

A
g
rad

ece
m

os o
vosso a

p
o
io. 

A
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ciosa
m

en
te



›
P
iratear m

ateriais p
roteg

id
os 

p
or d

ire
itos d

e
au

tor,
através de 

d
ow

n
loa

d
s

ile
g
ais d

e
film

e
s,

m
ú
sica,

vid
eojog

os e
 softw

are, é

u
m

 C
R

IM
E

,
p
u
n
íve

l com
p
en

a d
e

p
risão até

3
an

os e
d
eixa 
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astro.

›
2

6
%

d
os D

V
D

’s, C
D

’s
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C
D

-R
’s

p
iratas são

ven
d
id

os 

n
o loca

l d
e
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a
lh

o
,
p
or 
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n
a a

ltu
ra d

e
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ar 

a
p
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o crim
e.
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3
. O

q
u
e p

od
e
 ser

fe
ito?
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›
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s
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T
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›
S
pyw

are

›
V
iolação d

e
corresp
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d
ên

cia
 e 

d
ad

os p
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os

›
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a
s d

os Fire
w

alls

›
E
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m

en
to de R

ecu
rsos



U
m

o
u

 m
a
is d

o
s

se
g

u
in

te
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D
ÍC

IO
S

p
o

d
e
m

 sig
n

ifica
r q

u
e
 a

su
a
 o

rg
a
n

iza
çã

o
 

co
rre

 o
risco

 d
e

te
r p

ro
b

le
m

a
s 

re
la

cio
n

a
d

o
s co

m
 a

v
io

la
çã

o
 d

e
d

ire
ito

s 

d
e

a
u

to
r.

›
N

ão sa
be q

u
e p

rog
ram

as e
q
u
e
 fich

e
iros 

estão n
os seu

s sistem
as in

form
áticos;

›
N

ão está
p
roteg

id
o
 co

m
 fire

w
all,

ou
 

d
etectou

 tráfeg
o n

ão au
torizad

o n
a su

a 

lig
ação à

In
tern

et;



›
A
s

su
as lig

ações à
In

tern
et e à

red
e estão 

m
u
ito

 len
tas;

›
Tem

p
ro

b
le

m
as fre

q
u
en

tes com
 víru

s

in
form

áticos;

›
N

ão d
isp

õe d
e

u
m

a p
o
lítica ou

 o
u
tro tip

o d
e

con
tro

lo so
b
re o

q
u
e os u

tiliza
d
ore

s p
o
de

m
 

fazer n
o

seu
 sistem

a
 in

form
ático;

IN
D

ÍC
IO

S
 (con

t.)



H
á

v
á
ria

s M
E
D

ID
A

S
q

u
e
 p

o
d

e
 to

m
a
r 

p
a
ra

 e
v
ita

r a
p

rá
tica

 d
e

v
io

la
çã

o
 d

o
s

d
ire

ito
s d

e
a
u

to
r n

o
s se

u
s co

m
p

u
-

ta
d

o
re

s e
siste

m
a

s,
p

re
v
e
n

in
d

o
 a

ssim
 

o
s p

ro
b

le
m

a
s le

g
a
is e

 d
e
 se

g
u

ra
n

ça
 

q
u

e
 d

a
í

p
o
d

e
m

 a
d

v
ir.

›
E
stab

eleça u
m

a po
lítica p

ara
 a

su
a 

em
p
resa

;

›
Faça in

ven
tários do

 m
ateria

l
p
roteg

ido
 p

or 

d
ireitos d

e au
tor;

›
C
on

trole a
p
artilh

a d
e fich

eiros;



M
E

D
ID

A
S

 (con
t.)

›
E
stab

eleça n
orm

as d
e

u
tilização d

o 

Firew
all;

›
C
on

trole o
acesso à

In
tern

et
se

m
 fios;

›
C
on

trole os n
íve

is d
e tráfeg

o;

›
U

tilize
 u

m
Pro

g
ra

m
a d

e A
n
ti-V

íru
s;

›
U

tilize
Protecção C

on
tra S

p
yw

are;

›
N

o
m

e
ie u

m
R
e
sp

on
sáve

l p
ela 

Fisca
lização

.
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›
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›
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›
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t
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